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Batismo: compromisso e serviço

E
m janeiro a igreja re-
corda o batismo de Je-
sus, realizado por João 
Batista nas águas do rio 
Jordão. Jesus se ma-

nifesta como o Filho de Deus 
que, com a força do Espírito 
Santo, cumprirá plenamente 
a vontade do Pai – o bem, a 
justiça e a paz entre os seres 
humanos. Trata-se, pois, do 
início da missão do Senhor, da 
qual todo batizado participa. 
Com efeito, ser batizado é 
tornar-se servo. É ser capaz 

de amar a justiça com todo o 
ser __ mente, vontade e cora-
ção __, no compromisso e ser-
viço.
	 Jesus é proclamado o 
Filho bem-amado, e sobre ele 
desce o Espírito Santo. “Tu és o 
meu Filho amado, em ti ponho 
o meu benquerer” (Lc 3,22). 
Nele se cumpre a palavra de 
Deus proclamada por Isaías, a 
qual dá o sentido de sua mis-
são: “Eu te constituí como 
centro de aliança do povo, luz 
das nações, para abrires os 

olhos dos cegos, tirar os ca-
tivos da prisão, livrar do cár-
cere os que vivem nas trevas” 
(Is 42,6-7). Nessa mesma linha 
vão as palavras de Pedro na se-
gunda leitura (At 10,34-38).
	 Esse é compromisso 
de todos os batizados e bati-
zadas conscientes de sua con-
dição de seguidores de Jesus. 
Porque no batismo recebemos 
o Espírito Santo, força que 
prepara e impulsiona para a 
missão. E a missão requer que 
nos despojemos de privilégios 

pessoais e de toda mentalida-
de exclusivista, para estarmos 
livres e poder mergulhar no 
mundo em que vivemos e ir ao 
encontro dos irmãos e irmãs 
que precisam da nossa dedica-
ção e acolhida.
	 Se todo cristão ba-
tizado fosse de fato partici-
pante da missão de Jesus, não 
haveria entre nós pessoas mar-
ginalizadas na comunidade e 
na sociedade. Essa é uma pre-
ocupação que merece atenção 
e cuidado. É questão pastoral 
e catequética, que requer um 
trabalho conjunto entre co-
munidade, pais e padrinhos. 
Todos são responsáveis por 
conscientizar as crianças e os 
jovens do compromisso assu-
mido no batismo. Isso é tarefa 
de todos.
	 Para compreender e 
assimilar a graça recebida no 

batismo e discernir a especifi-
cidade de nossa missão, faz-se 
necessário buscar a vontade 
de Deus na oração, ajudados 
pelo Espírito Santo. Esse dis-
cernimento se dá no encontro 
com ele no silêncio, imersos no 
mistério da vida divina. Esse é 
o primeiro e essencial passo. 
Desse modo, seremos capazes 
de participar com os irmãos e 
irmãs na vida da comunidade, 
em contínua união com o Pai e 
assumindo a missão para a sal-
vação de todos.
	 Ajudai-nos, Senhor, a 
nos comprometer com vosso 
reino e nos pôr a serviço para 
realizar vosso projeto de justi-
ça e vida para todos! Amém.

Benedito Antônio 
Bueno de Almeida, ssp 

Fonte: www.paulus.com.br
PASTORAL DO BATISMO



sociais e políticas atuais, tão in-
justas e que potencializam as de-
sigualdades sociais.
	 Por isso oremos para que 
o novo ano seja sereno e repleto 
de bênçãos e realizações.
	 Como? Pelo AMOR, DIÁ-
LOGO E PERDÃO, valores humanos 
e espirituais que podem ser tão 
fertilmente cultivados dentro da 
família.
	 Busquemos ser cidadãos 
respeitosos e cristãos maduros, 
comprometidos com o amor de 
nosso Deus.
Geraldo Faria – professor aposen-
tado, jornalista, radialista (Rádio 

Sucesso FM), Cursilhista (Núcleo 
Nossa Senhora da Assunção)
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	 Ufa! Dois mil e vinte 
passou. Os desafios para dois mil 
e vinte e um já estão postos. Para 
nós, cristãos, não temos outras 
opções que não sejam trilharmos 
o caminho do bem, praticarmos 
a caridade, permitir que a soli-
dariedade cresça dentro de nós e 
lutarmos pela justiça.
	 Inspiração não falta “Je-
sus, manso e humilde de coração, 
fazei nosso coração semelhante 
ao vosso”.
	 Como católico e cidadão 
temos que combater a insensibi-
lidade que atinge a tantos e que 
pode também nos contaminar. 
Não nos acostumemos com a vio-
lência, que não banalizemos as 
mortes que estão a acontecer no 
nosso dia a dia como se fossem 
ocorrências corriqueiras e que 
não aceitemos a corrupção como 
coisa relativa e própria das ativi-
dades políticas.
	 Que interpretemos as 
leis com ética e respeito e não 
subterfúgios para eximirmo-nos 
de nossas responsabilidades.
	 Punir os outros por si só 
não é solução dos problemas. Que 
saibamos reconhecer também 
nossos erros. Não basta apontar o 
dedo para as falhas dos outros se 
esquecendo de defender os injus-
tiçados.  Temos de nos colocar no 
lugar dos outros para termos uma 
avaliação real do que leva as pes-
soas a agirem de forma nem sem-

A 
cena da apresentação de 
Jesus no Templo de Je-
rusalém apresenta uma 
catequese bem amadu-
recida e bem refletida, 

que procura dizer quem é Jesus 
e qual a sua missão no mundo.
	 O texto da Apresenta-
ção (Lucas 2,22-40) nos dá uma 
ideia como se quisesse deixar 
claro que Jesus, desde o início 
da sua caminhada entre os ho-
mens, viveu na escrupulosa fide-
lidade aos mandamentos e aos 
projetos do Pai. A missão de Je-
sus no mundo passa por aí – pelo 
cumprimento rigoroso da vonta-
de e do projeto do Pai.
No Templo, duas personagens 
acolhem Jesus: Simeão e Ana. 
Eles representam esse Israel 
fiel que espera ansiosamente a 
sua libertação e a restauração 
do reinado de Deus sobre o seu 
Povo.
	 De Simeão diz-se que 
era um homem “justo e piedoso, 
que esperava a consolação de 
Israel”. As palavras e os gestos 
de Simeão são particularmente 
sugestivos e nos remete a assu-
mirmos postura. Simeão toma 
Jesus nos braços e apresenta-O 
ao mundo, definindo-O como “a 
salvação” que Deus deseja ofe-
recer “a todos os povos”, “luz 
para se revelar às nações e gló-
ria de Israel”. Jesus é, assim, re-
conhecido pelo Israel fiel como 
esse Messias libertador e salva-
dor, a quem Deus enviou – não 
só ao seu povo, mas a todos os 
povos da terra. Aqui destaca-se 
um tema muito querido a Lucas: 
o da universalidade da salvação 
de Deus… Deus não tem já um 
Povo eleito, mas a sua salvação 
é para todos os povos, sem e 
exceção, independentemente 
da sua raça, da sua cultura, das 
suas fronteiras, dos seus esque-
mas religiosos ou das opções 
pessoais. As palavras que Simeão 
dirige a Maria: “este menino foi 
estabelecido para que muitos 
caiam ou se levantem em Israel 
e para ser sinal de contradição; 
e uma espada trespassará a tua 
alma” – palavras que se referem, 
provavelmente, à divisão que a 
proposta de Jesus provocará em 
Israel e ao resultado dessa divi-
são – o drama da cruz.
	 Ana é também uma fi-
gura do Israel pobre e sofredor: 
“viúva”, que se manteve fiel a 
Deus (não se deu ao casamento, 
após a morte do marido), aguar-
dou tranquilamente a salvação 
de Deus. Depois de reconhecer 
em Jesus a salvação anunciada 

por Deus, ela “falava do meni-
no a todos os que esperavam a 
redenção de Jerusalém”. A pala-
vra utilizada por Lucas para falar 
de libertação é a palavra grega: 
“lustrosis” = “resgate”, utilizada 
no Êxodo para falar da liberta-
ção da escravidão do Egito (cf. 
Ex 13,13-15; 34,20; Nm 18,15-
16). Jesus é, assim, apresenta-
do por Lucas como o Messias li-
bertador, que vai conduzir o seu 
Povo do domínio da escravidão 
para o domínio da liberdade. A 
apresentação no Templo de um 
primogênito celebrava precisa-
mente a libertação do Egito e a 
passagem da escravidão para a 
liberdade (cf. Ex 13, 11-16).
	 O texto termina com 
uma referência ao resto da in-
fância de Jesus e ao crescimen-
to do menino em “sabedoria” e 
“graça”. Trata-se de atributos 
que lhe vêm do Pai e que ates-
tam, portanto, a sua divindade.
	 Em conclusão: Jesus é 
o Deus que vem ao encontro dos 
homens com uma missão que lhe 
foi confiada pelo Pai. O objetivo 
de Jesus é cumprir integralmen-
te o projeto do Pai… E esse pro-
jeto passa pelo desejo de condu-
zir os homens da escravidão para 
a liberdade e em apresentar a 
proposta de salvação de Deus a 
todos os povos da terra, mes-
mo àqueles que não pertencem 
tradicionalmente à comunidade 
do Povo de Deus. Abramos nosso 
coração também para a salvação 
que vem de Deus. Bom 2021 para 
todos!

Pe. Valter Monteiro da Paixão

pre louvável. O mínimo que um 
católico e cidadão deve ter para 
julgar os outros é ser ético e res-
peitar o seu semelhante.
	 Temos que nos distanciar 
da postura confortável do indivi-
dualismo egoísta que nos leva ao 
descompromisso social. Não bas-
ta sermos corretos e cumprirmos 
com nossas obrigações e deveres 
pessoais, temos responsabilidade 
pelo próximo, pelo irmão que está 
à nossa volta.
	 A fé permite que nos en-
contremos real e concretamente 
com Cristo.
	 E Ele nos dará a luz para 
enxergarmos os males e as doen-
ças das estruturas econômicas, 

Apresentação do Senhor a todos nós

Missa ao vivo
2ª à Sábado -  19hs

Domingo -  09hs
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	 Este ano de 2020 só te-
mos a agradecer cada presença 
física no espaço da confecção da 
Sopa da Solidariedade. Quantos 
que por aqui passaram encan-
tando o espaço com o serviço e o 
sorriso. Só Deus para recompen-
sar a todos, através da gratidão e 
da acolhida que temos ao entre-
gar a sopa para os moradores de 
rua... A grande pergunta deles: 
"é a sopa da Boa Morte? Esta é 
deliciosa". Que benção! Também 
estendo meu agradecimento pela 
gentileza das doações de legu-
mes, vasilhas descartáveis e em 
espécie. Quantas pessoas que não 
medem esforços e batem aqui em 
casa para deixar doação. Fico fe-
liz, pois no rosto de cada irmão 
vemos o Cristo. Dia 24 rezarei de 
modo particular por cada pessoa e 

O 
ano de 2020 chegou ao 
final e 2021 já desponta 
trazendo muitas espe-
ranças. Para todos nós 
2020 foi um ano de so-

nhos realizados, de momentos 
felizes, mas, também momen-
tos difíceis e de grandes desa-
fios. E o Senhor, em meio a toda 
esta infinidade de momentos, 
colocou em cada um de nós as 
suas bênçãos.
	 Por mais difícil que 
tenham sido os desafios, bem 
maior foi a presença do Senhor 
e a força de seu Amor em nossas 
vidas. Cremos que temos muito 
o que agradecer ao nosso Deus 
por nos ter permitido grandes vi-
tórias.  Muito nos deu o Senhor! 
Em nosso favor, grandes coisas 
ele fez! Só temos que agradecer 
por tudo, pelos laços de amizade 
que foram estreitados entre as 
comunidades, pelo serviço que 
pode ser feito em cada comu-
nidade para o bem do povo de 
Deus, por cada encontro virtu-
al em torno da Palavra viva de 
Jesus que nos alimenta com sua 
própria vida, por meio de seu 
corpo e sangue ofertados no Al-
tar! Em tudo somos gratos.
	 E com a chegada de 
2021, esperamos que Cristo 
abençoe nossas famílias e que 
consigamos viver com saúde, 
paz e muito amor no coração, 

Mensagem
esperando que nossos jovens 
vislumbrem no horizonte o seu 
próprio futuro, as crianças se-
jam educadas na fé e os nossos 
idosos, possam sentar na praça e 
partilhar com os mais jovens as 
experiências da vida!
	 Que a luz de Deus bri-
lhe no céu de nossas vidas, para 
que possamos viver de acordo 
com a vontade do Pai que nos 
ama e que nos deseja em seu 
Caminho, Verdade e Vida que é 
Jesus de Nazaré, aquele que nos 
concedeu o Espírito Santo como 
fortaleza!
	 Deixemos Deus aflorar 
em nossos corações. E que em 
meio às flores, façamos de 2021 
um ano perfumado, afinal, “de 
fato nós somos para Deus o bom 
perfume de Cristo” (2cor 2,15). 
Por isto, antes de pedir a felici-
dade, que saibamos ser aroma 
agradável, sejamos atentos, ge-
nerosos, amáveis e amigos. Que 
a estrela de nossos olhos refli-
tam a Luz de Cristo e que nossos 
gestos sejam de plantio e gene-
rosidade. E que neste ano que se 
inicia, enfim, possamos colher 
como frutos, a alegria da VIDA.  
	 Que Deus abençoe a to-
dos e que 2021, seja um ano feliz 
porque novo de verdade deve ser 
nosso coração!
	  Abraços fraternos.

Pastoral do Dízimo

depositarei na manjedoura o Me-
nino Jesus e com ele a esperança 
de dias melhores para nossa equi-
pe em 2021. Obrigado a todos e 

nunca esqueçam: "o caminho para 
Deus passa inevitavelmente pelos 
caminhos dos que necessitam".  

Pe. Valter

HORÁRIOS DE MISSAS E CELEBRAÇÕES DA PALAVRA NA PARÓQUIA N. SRA. DA ASSUNÇÃO 

 
Matriz N. Sra. da Assunção (Igreja da Boa Morte) 

 Segunda-Feira Celebração da Palavra às 19h. 

 Terça a Sexta-Feira Missa às 19h, sendo que nas Quintas e Sextas-Feiras Missa também 
às 7h da manhã. 

 Sábado reservado para casamentos. 

 Domingo Missa as 09 e 19h (Para estas celebrações é necessário pegar senha durante 
a semana na secretaria paroquial) 

 
Comunidades: 
Sant’Ana e São Joaquim no bairro Monte Mário: 

 Sábado às 18h (a cada sábado alternando Missa com Celebração da Palavra) 
São Vicente no bairro São Vicente:  

 Sábado às 19h (a cada sábado alternando Missa com Celebração da Palavra) 
Cristo Rei no bairro Santa Tereza I:  

 Sábado às 18h (a cada sábado alternando Missa com Celebração da Palavra) 
Imaculada Conceição no bairro Boa Morte:  

 Sábado às 19h (a cada sábado alternando Missa com Celebração da Palavra) 
Santa Luísa de Marillac no bairro Monsenhor Mário Quintão:  

 Domingo Missa às 8h da manhã 
São Sebastião de Campolide:  

 Domingo Missa às 10h da manhã 
São Pedro na Colônia Rodrigo Silva:  

 Domingo Missa às 19h 
N. Sra. de Guadalupe no Localidade Magri:  

 Missa todo 3º domingo do mês às 16h 
N. Sra. da Ajuda na Localidade do Faria:  

 Missa todo 2º domingo do mês às 19:30h e na 4ª terça-feira do mês às 19:00h 
São José na Localidade de Severiano Rezende:  

 Missa toda 1ª terça-feira do mês às 19:30h 
São Judas Tadeu na Localidade da Chapada do Faria:  

 Missa toda última quinta-feira do mês às 19h 
 

*Devido às orientações sanitárias para controle da pandemia do Coronavírus, todas as igrejas 
da paróquia estão com um número restrito de participação nas celebrações. 

“Sopa da Solidariedade”

Horários de Missas e Celebrações da 
Palavra na Paróquia N. Sra. da Assunção

Expediente
Informativo Paroquial
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Rezar é ser um
 seguidor de Jesus

Bolo de maçã
INGREDIENTES: 3 maçãs médias, 3 ovos, 1 pote 
de iogurte natural sem açúcar, 2 potes de açú-
car mascavo (a mesma medida do iogurte), ¾ 
do pote de óleo, 3  potes de farinha de trigo, 2  
colheres de chá de fermento químico em pó e 1 
colher de café de canela em pó.
MODO DE PREPARO: em uma tigela misture o io-
gurte, o açúcar e os ovos inteiros. Adicione en-
tão a farinha e o fermento. Por último, adicione 
o óleo e a canela em pó. Misture bem. Reser-
ve. Descasque as maçãs e corte-as em 4 partes 
(se preferir, corte as maçãs em diversas fatias), 
incorpore-as à massa. Pré-aqueça o forno a 180 
graus. Coloque o preparo em uma forma de bolo 
previamente untada com manteiga e farinha. 
Leve ao forno por 40 minutos. Espere esfriar 
para desenformar.

Fonte: Almanaque de Aparecida 2020
Colaboração: Maria do Rosário B. Brasil

Agenda - janeiro de 2021

	 Diante  de tantas  dúvidas nos dias de hoje é importante 
ensinar as crianças a rezar para se protegerem e guiar e até enten-
der melhor o significado e  a importância da oração, a palavra do pai 
e da mãe é relevante para os filhos.Apesar  de serem absorvidos pelo 
trabalho, a educação religiosa faz parte.
	 As crianças escutam e aprendem com facilidade. 
	 È fundamental educar as crianças a ter gosto pelas coisas 
de DEUS.
	 Ensinar o sinal da cruz é um dos primeiros  passos.Não só 
ensinar mas rezar com ela as orações antes de deitar de levantar e 
antes das refeições. Segue uma sugestão de oração para as manhãs.

Oração da manhã
	 “Pai Santo, neste novo dia agradeço-lhe pela minha vida. 
Obrigado por me dar de presente mais uma chance de viver e de ser 
feliz. Pai Amoroso, esteja comigo durante todo este dia. Estenda 
sua mão sobre minha cabeça e me proteja. Aponte os caminhos que 
devo seguir. Abençoe também todas as pessoas que eu encontrar. 
Que eu esteja atento para ajudar todos os que precisarem de mim. 
Amém!”

                                                                               Pascom

 
Minas, 300 anos Gerais! 
 

 
Gentil, pacata, serrana 
Entre prados e campinas 
“Causos” de Minas e aquele cafezinho 
Um “dedo de prosa” nas esquinas. 
 
Nossa terra impera no ar 
Soberana por vocação 
Quem diria que em Minas 
Seria berço do Pai da Aviação? 
 
A religiosidade predomina 
É o farol que nos guia 
Nosso lema está inscrito 
“Liberdade ainda que tardia.” 
 
Bom mineiro que se preza 
Mesa farta em todo lugar 
Queijo, tutu, broa de fubá. 
E o famoso doce de leite? 
Sobremesa que não pode faltar. 
 
“Há, Minas Gerais... 
Quem a conhece não esquece jamais!” 
Abriga artes sacras do Aleijadinho 
O leito do “Velho Chico” 
Pedras preciosas e muito mais. 
 
Lugar de romântica seresta 
A viola e a sanfona estão nesta. 
E a Banda de Música 
Embala uma boa festa. 
 

Vasto patrimônio secular 
Histórico, arquitetônico, cultural 
Minas muito nos ensina 
Pelo circuito Estrada Real. 
 
Cidades históricas erguidas 
Sob rara beleza e imenso valor 
O Barroco das igrejas e casarões 
Fascina os turistas de explendor. 
 
 
 

 
O mineiro é esperto 
Apesar da fama de quieto 
Astuto e muito valente 
Está sempre sorridente. 
 
No homem do campo encontra-se sabedoria 
Planta e Colhe felicidade 
Enfrentando muitos desafios 
Sustenta o “pão” na cidade. 
 
Em cada recanto mineiro 
Seus costumes, valores e tradições 
Há sempre um carro de boi a cantar 
Atravessando as gerações. 
 
Solidária, educada e hospitaleira 
Sinônimos de gente mineira 
Não importa viver sem o mar 
Quando no lugar contém muita cachoeira. 
 
Terra onde nasce o minério de ferro 
E grandes jazidas extraídas 
O Ouro vem do mineiro destemido 
De muito suor e muitas vidas. 
 
Anos de lutas e conquistas 
Eternizados na memória 
Três séculos comemoram 
Minas Gerais e sua história! 
 
Originou famosos e grandes poetas 
Alguns a Inconfidência os destacou 
Orgulho-me de ser mineira! 
“​ ​!​ Ô trem bão, Sô!” 
 
 

Autoria: Marília Heloisa de Paula Souza 
(Assistente Técnico de Educação Básica) 

E. E. “Bias Fortes” 


